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pela saudade
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MPMA fi rma acordo com a Estácio para 
atendimento psicológico a vítimas de violência
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A entrada no deputado federal André Fufuca, 
líder do PP na Câmara, no Ministério dos Espor-

tes, e Sílvia Costa Filho (Republicanos) na pasta dos 
Portos e Aeroportos, reforça a base do governo Lula 
na Câmara e atinge em cheio o lado bolsonarista do 

Centrão. Lula age calculadamente numa decisão 
que, mesmo contrariando o lado radical do PT

O objetivo do acordo é oferecer atendimento psicológico, por meio de uma equipe técnica especializada, bem como o inter-
câmbio de conhecimentos, informações e experiências que favoreçam o desenvolvimento de tecnologias, atividades científicas 
e acadêmicas . O convênio firma uma assistência que será oferecida pelo Núcleo de Apoio Psicológico - N.A.P, ,e parte dos servi-
ços oferecidos pelo Curso de Psicologia integrante do Núcleo de Práticas Jurídicas sob supervisão da professora Yram Miranda  e  

ainda contar com  assistência psicológica da Clinica Escola de Psicologia, afirma a Coordenadora do Curso Carmen Campos

Polícia Federal 
combate fraudes de 
recursos da covid-19 

em município 
do Maranhão

A revolução no sistema 
prisional maranhense

1° LUGAR NO RANKING NACIONAL

Maranhão foi destaque recentemente na premiação do 
Selo de Gestão Qualificada em Serviços Penais, promovi-

do pela Secretaria Nacional de Políticas Penais (Senappen), 
conquistando diversos prêmios, inclusive o de melhor sis-
tema prisional do Brasil, de acordo com o ranking da Sena-
ppen. Em entrevista a O Imparcial Murilo Andrade de Oli-
veira, Secretário de Estado de Administração Penitenciária 
do Maranhão faz uma análise sobre o 1° lugar no ranking 

prisional do Selo de Gestão Qualificada em Serviços Penais

Para que isso ocorresse, foi necessá-
rio um contemplar do que chamamos 
de “pilares da reestruturação”, que 

reúnem itens como: infraestrutura, seguran-
ça, modernização e tecnologia, humanização e, 
acima de tudo, gestão

Sampaio anuncia 
pacotão de 

reforços para 
Marchiori, o novo 

técnico

Judocas do 
projeto social 
Ligga Campeã 

conquistam 
medalhas

Artistas 
maranhenses 
são destaques 

na ArtRio

Um dos maiores eventos de artes 
da América do Sul recebe exposição 

de caretas de cazumba do Mestre 
Honório e realiza bate-papo com a 

artista visual Silvana Mendes
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São Luís, sexta-feira, 15 de setembro de 2023

AURELIANO NETO
Membro da AML e AIL aurineto@hot-
mail.com

Umpasseio pela saudade

A von ta de des se pas seio surgiu de
dois mo men tos não si mul tâ ne os, mas
su ces si vos. O pri mei ro mo men to se
deu com a mi nha ida a uma ofi ci na
que fi ca nas ime di a ções da Igre ja de
São João; e o se gun do veio com a re lei-
tu ra da crô ni ca de Ru bem Bra ga, Re-
ca do de Pri ma ve ra, es cri ta e pu bli ca-
da em se tem bro de 1980. Creio que
es sa crô ni ca-po e ma re fle te sen ti men-
tos do tempo em que os nos sos olha-
res e sen ti dos mais ro mân ti cos se em-
be ve ci am em pers cru tar a be leza do
tem po. 

Re ca do de Pri ma ve ra é uma be lís si-
ma crô ni ca, re che a da do fres cor pri-
ma ve ril da po e sia, que Ru bem Bra ga
fez, co mo epís to la sen ti men tal, ao po-
e ta e ami go Vi ní cius de Mo ra es. E o ve-
lho Bra ga ini cia nu ma lin gua gem sim-
ples e re ple ta de po e ti ci da de, re por-
tan do-se ao po e ta do So ne to de fi de li-
da de: “Meu ca ro Vi ní cius de Mo ra es:
Es cre vo-lhe aqui de Ipa ne ma pa ra lhe
dar uma no tí cia gra ve: A Pri ma ve ra
che gou. Vo cê partiu an tes.

É a pri mei ra Pri mave ra, de 1913
pa ra cá, sem a sua parti ci pa ção. (…) O
mar an da vi ra do; hou ve uma Les ta da
mui to forte, de pois um Su do es te com
chu va e frio. (…) O si nal mais hu mil de
da che ga da da Pri ma ve ra vi aqui jun to
de mi nha va ran da. Um ti co-ti co com
uma fo lhi nha se ca de ca pim no bi co.

Ele es tá fa zen do ni nho nu ma tou cei ra
de sa mam baia, de bai xo da pi tan guei-
ra. (…) Ago ra vou ao Ma ra nhão, rei no
de Fer rei ra Gul lar, cu ja po e sia vo cê
tan to ama va, e que fez 50 anos. O tem-
po vai pas san do, poe ta. Che ga a Pri-
ma ve ra nes ta Ipa ne ma, to da cheia de
sua mú si ca e de seus ver sos. Eu ain da
vou fi can do um pou co por aqui – a vi-
gi ar, em seu no me, as on das, os ti co-
ti cos e as mo ças em flor.”~

Pois é. Es ses dois mo men tos: um
re al, mas num con tex to poé ti co, e o
ou tro es sen ci al men te poé ti co me im-
pu se ram es se pas seio pe la sau da de, a
con si de rar que a po esia es tá em tu do,
co mo já afirma ra o po e ta de Vou-me
em bo ra pra Pa sárga da!, ao tra tar des-
se te ma no tex to O po e ta e a po e sia,
em que con ta o se gre do do seu iti ne-
rá rio poé ti co e diz: “…na com pa nhia
pa terna ia-me em be ben do des sa
ideia que a po e sia es tá em tu do – tan-
to nos amo res co mo nos chi ne los,
tan to nas coi sas ló gi cas co mo nas

dis pa ra ta das.” E acres cen ta: “Não
fa ço po e sia quan do que ro e sim quan-
do ela, po e sia, quer.”

Es ses dois mo men tos, em bo ra me
im pu ses sem o percur so lí ri co pe lo
pas sa do, fi ze ram lem brar-me de du as
fra ses que as guarda, co mo te sou ro
sen ti men tal, no recôn di to de mi nha
me mó ria. Ci to-as: – De ve-se com pre-
en der que não é pos sí vel fa zer o pas-
sa do re tornar; mas pen sar ne le co mo
pas sa do. – O pas sa do não es tá morto e
en ter ra do. Na verda de, ele nem mes-
mo é pas sa do. Mi nha con clu são: o
pas sa do é o pre sen te in sis ten te no ho-
je de nos sa vi da. E não adi an ta, por
mais que se quei ra, ne gar o pas sa do.

A Igre ja de São João, ali bem na rua
da Paz, me faz re tornar ao tem po de
um pas sa do que se en cra vou na mi-
nha me mória. Lá era uma das pa ra das
obri ga tó ri as do bon de, que vi nha do
can to da Vi ra ção. Não sei se ain da é
as sim co nhe ci do. Mas o bon de da li-
nha São Pan ta leão, pa ra che gar à pra-
ça João Lis boa, fa zia a ma no bra, des-
cen do a rua da Paz e pa ra va bem ao la-
do da Igre ja de São João. Nas ime di a-
ções, ha via, co mo ain da há mui to
mais, vá ri as lo jas co merci ais, sa pa ta-
ri as, al fai a ta ri as e ofi ci nas de cos tu ras.

En trei na igre ja, rezei um pou co e
to mei o ru mo da rua da Paz. Lo go de
fren te, vi a ca sa do De sem barga dor

Tá ci to Cal das. Uma re fe rên cia co mo
ci vi lis ta, na Fa cul da de de Di rei to, da
rua do Sol, em fren te ao Te a tro Arthur
Aze ve do. À épo ca, ain da es tu dan te, o
co nhe cia ape nas de vê-lo, ao che gar
pa ra as au las. Não foi meu pro fes sor.
Mas já ad vo ga do e exercen do a pro fis-
são em Im pe ra triz, al gu mas vezes es-
ti ve na ca sa do pro fes sor Tá ci to Cal-
das, que, apo sen ta do, acom pa nhou
al guns dos re cur sos que in ter pus jun-
to ao Tri bu nal de Jus ti ça. Ou via-me
sem pre com aten ção, e ti nha por mim
um apre ço in te lec tu al, porquan to
con ver sá va mos so bre as te ses ju rí di-
cas ex pos tas nos re cur sos. Nes se mo-
men to de lem bran ças, é co mo se ti-
ves se a ou vir o ba dalar do to que de
ad vertên cia do mo tornei ro no avi so
da che ga da e da parti da do bon de. E
tu do me faz lem brar da pra ça João
Lis boa, onde, ou tro ra, des cia do bon-
de em frente à Farmá cia Cen tral e se-
guia em di re ção ao Fer ro de En go mar,
no sen ti do da ave ni da Ma ga lhães de
Al mei da, pa ra, nos do min gos, as sis tir
ao pro gra ma O Domin go é Nos so,
apre sen ta do por Li ma Jú ni or, ten do
co mo as tros Ro berto Müller, o Pin go
de Ouro do rá dio ma ra nhen se, Or lan-
di ra Ma tos,

Es cu ri nho do Sam ba, Du pla pon to
e Vírgu la e ou tros artis tas. Nes se pro-
gra ma, al gu mas vezes, co mo ca lou ra,
apre sen ta va-se, com aplau sos, Al ci o-
ne Na za ré, ho je es sa con sa gra da es-
tre la da can ção bra si lei ra.

Fui à rua Gran de. A sua gran deza
hu ma na con ti nua eterna. Lá é on de os
ven de do res sus ten tam a sua vi da e da
fa mí lia. Tem até chur ras co gre go. Fui
ao Éden, o ci ne ma da mi nha soi rée
pre fe ri da. E o ven to le vou…, Ga ti lho
Re lâm pa go, Os ho mens que são fe ras,
Ma da me X, Po de ro so Che fão… Não
são ape nas lem bran ças, mas a sau da-
de que se con ju ga com o sen ti men to
de fe li ci da de. Ain da as sim, não es go-
tei as lem bran ças. Su bi a rua Gran de e
che guei até a Ga le ria, a pri mei ra gran-
de li vra ria que eno bre ce ra aque la rua,
on de o bon de, pa ra che gar à rua do
Pas seio, ba da la va a sua si ne ta, pa ra
ad vertir o tran seun te dis traí do, na sua
im po nen te pas sa gem so bre os tri lhos.

Nes se pas seio, fi co por aqui, con-
forme diz na crô ni ca o ve lho Bra ga. E
fi co a pen sar se ain da é pos sí vel vi ver
em so nhos to da es sa sau da de.

O protagonismo da 
OAB na Constituinte
Bruno Castello Branco  
ADVOGADO. É MEMBRO DA COMISSÃO NACIONAL DE DEFESA DA REPÚBLICA E DA DEMOCRACIA 

DO CONSELHO FEDERAL DA OAB.

“Esta Constituição terá cheiro de amanhã e não de mofo”
Ulysses Guimarães (1916-1992), presidente da Constituinte.

Ao longo de sua trajetória, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
se comportou como uma das instituições mais eficientes da sociedade 
civil na defesa dos pilares da democracia e da estrutura republicana 
de nossa Nação. Aliás, a obrigação de salvaguarda desses predicados 
possui semblante legal no bojo da gênese do próprio dispositivo regu-
latório de sua criação, materializada na Lei n° 8.906/1994, a qual pre-
coniza, no artigo 44, que a missão inaugural da Entidade é escudar o 
ordenamento jurídico do Estado Democrático de Direito. 

Seja se contrapondo ao tiranismo Getulista na década de 30 ou pela 
oposição ao Golpe Militar de 1964, bem como passando pelo veemente 
apoio ao movimento das Diretas Já e nas recentes adesões aos impe-
achments presidenciais, a OAB vem demonstrando atitudes compro-
missadas com a legalidade e de absoluto enfrentamento a qualquer 
conduta tumultuadora da estabilidade normativa do país. 

Revelou-se igualmente marcante o papel da OAB naquele que foi 
dos mais emblemáticos momentos da contemporânea história jurídico-
-política do Brasil: A Assembleia Nacional Constituinte de 1987-1988. 
Entretanto, o desejo pela Constituinte não nasceu da noite para o dia. 
Suas bases remontam a período anterior a ocasião de sua instalação.

Ainda nos estertores do regime ditatorial de triste memória, o ge-
neral-presidente Ernesto Geisel editou o famigerado Pacote de Abril de 
1977, pelo qual buscou limitar o avanço da agremiação oposicionista, 
MDB, e asfixiar sua representatividade no Congresso Nacional em de-
corrência do traumático massacre eleitoral sofrido pela ARENA, partido 
sustentáculo do governo vigente, ocorrido nas eleições congressuais de 
1974. Diante desse último suspiro cerceador com ares de legitimidade, 
e para dar marcha no avanço da premente transição política, ganhou 
corpo dentro do campo de militância da resistência progressista a ne-
cessidade do chamamento de uma Assembleia Constituinte, sobretu-
do com a coincidente ascensão à presidência do Conselho Federal da 
OAB de um entusiasta da tese de reconstitucionalização, quem seja: o 
advogado gaúcho Raymundo Faoro. 

Vale dizer que desde os primeiros anos da ditadura militar já se per-
cebia uma tímida demanda pela redemocratização, porém, não condi-
cionalmente atrelada à criação de um novo documento constitucional, 
o que somente começou a prosperar, como dito, no fim da década de 
70. De um lado, os contestadores do governo arbitrário e que pleitea-
vam uma constituinte como mecanismo imediato de ruptura do siste-
ma jurídico totalitário de então. No outro, os grupos que exigiam uma 
constituinte suavizadora do modelo de exceção, com o escamoteado 
fim de impor uma repaginada perpetuação do establishment. 

A OAB, por óbvio, se firmou no setor da oposição, clamando enfa-
ticamente pelo lançamento de pauta ampla de discussão para o res-
tabelecimento da normalidade democrática, o que somente tomaria 
forma através de uma Constituinte. Cabe trazer à tona que a postura 
incisiva da OAB gerou retaliações gravosas por parte dos donos do po-
der de plantão, tais como: a invasão e incêndio criminosos na sede da 
OAB-DF, presidida pelo combativo Maurício Corrêa (depois senador 
constituinte, ministro da justiça na gestão Itamar Franco e ministro-
-presidente do STF); o atentado contra à vida do renomado jurista Dal-
mo Dallari; e o envio de carta-bomba destinada ao então presidente 
da OAB Nacional, Eduardo Seabra Fagundes, vitimando fatalmente 
sua secretária Lyda Monteiro, a mais antiga funcionária da Instituição.

Consagrado como um dos maiores bastonários da Ordem de todos 
os tempos, a importância de Faoro em relação ao amadurecimento da 
temática Constituinte se deu pelo semear do debate de restauração de-
mocrática por meio desse autêntico conclave legislativo, utilizando-se 
tanto da sua respeitada superioridade intelectual quanto da prerroga-
tiva institucional que exercia como presidente do Conselho Federal da 
OAB. Faoro pregou a realização de uma Constituinte Exclusiva, com 
membros eleitos especificamente para a finalidade de redigir a Nova 
Carta. Embora valorosa, a ideia acabou não frutificando. 

Desse modo, para elaborar a Constituição de 1988, o presidente 
Sarney encaminhou proposta de emenda constitucional n° 26/1985 
convocando uma Assembleia Constituinte Congressual, cuja compo-
sição seria dos parlamentares sufragados nas eleições de 1986 junta-
mente com os senadores já no gozo da segunda metade dos oito anos 
de mandato. 

A OAB manteve intensa atividade nos espaços dialéticos do proces-
so constituinte e estimulou diversas manifestações sociais com resso-
nância nacional. À época presidente do Conselho Federal, o saudoso 
Márcio Thomaz Bastos vocalizou que a tônica da atuação da Ordem na 
Assembleia Nacional Constituinte não era apenas agir em nome dos 
interesses classistas dos advogados, mas, sim, o dever de garantir a con-
tinuidade da construção diária de uma sólida democracia. 

Ao fim de todo roteiro constituinte, a OAB cumpriu cooperativa 
função para materializar um texto calcado em preceitos vigorosamen-
te democráticos, deixando como legado a tradição de sempre se po-
sicionar do lado contrário de onde se situar o autoritarismo. Com o 
engajamento de todos nós, advogadas e advogados, essa preciosa he-
rança será mantida. 
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Secretário de Estado de Administração Penitenciária do Maranhão faz uma análise
sobre o 1° lugar no ranking prisional do Selo de Gestão Qualificada em Serviços Penais

ENTREVISTA - MURILO ANDRADE DE OLIVEIRA

Revolução no sistema
prisional maranhense

O
Ma ra nhão foi des ta que re- 
cen te men te na pre mi a ção
do Se lo de Ges tão Qua li û ca- 
da em Ser vi ços Pe nais, pro- 

mo vi do pe la Se cre ta ria Na ci o nal de
Po lí ti cas Pe nais (Se nap pen), con quis- 
tan do di ver sos prê mi os, in clu si ve o de
me lhor sis te ma pri si o nal do Bra sil, de
acor do com o ran king da Se nap pen. A
pre mi a ção é o re co nhe ci men to de um
tra ba lho con sis ten te re a li za do pe lo
Go ver no do Ma ra nhão des de 2015,
atra vés da Se cre ta ria de Es ta do de Ad- 
mi nis tra ção Pe ni ten ciá ria (Se ap). Não
à toa, os re sul ta dos e in di ca do res po- 
si ti vos tem tor na do o es ta do re fe rên- 
cia no Bra sil e no mun do. Em en tre vis- 
ta, o se cre tá rio de Es ta do de Ad mi nis- 
tra ção Pe ni ten ciá ria, Mu ri lo An dra de,
fa la um pou co mais so bre a con quis ta
e a re vo lu ção no sis te ma pri si o nal
ma ra nhen se.

O Im par ci al – Quais as con quis tas
do Ma ra nhão na pre mi a ção do Se lo
de Ges tão Qua li fi ca da em Ser vi ços
Pe nais, pro mo vi do pe la Se nap pen?
Qual a im por tân cia des se tí tu lo?

Mu ri lo An dra de  – Du ran te a so le- 
ni da de, re a li za da em Bra sí lia, con- 
quis ta mos três prê mi os. Na ca te go ria
me lho res es ta be le ci men tos pe nais do
Bra sil, a Uni da de Pri si o nal de Res so ci- 
a li za ção Fe mi ni na (Up fem) con quis- 
tou o pri mei ro lu gar, se gui do da Uni- 
da de Pri si o nal de Res so ci a li za ção São
Luís 4, com o ter cei ro lu gar. Além dis- 
so, con quis ta mos o prê mio ge ral, o 1°
lu gar no ran king pri si o nal do Se lo de
Ges tão Qua li û ca da em Ser vi ços Pe- 
nais, sen do con si de ra do o me lhor sis- 
te ma pri si o nal do país. Is so por que,
de acor do com o ran king das 30 me- 
lho res uni da des pri si o nais do Bra sil, o
Ma ra nhão pos sui o mai or re gis tro: 13
de las são nos sas. O Se lo é es tru tu ra do
em 3 ei xos (se gu ran ça, as sis tên ci as
pe ni ten ciá ri as e ges tão) e 28 in di ca- 
do res, ca da in di ca dor pos sui uma me- 
ta a ser al can ça da. Gra ças ao tra ba lho
da nos sa equi pe de acom pa nha men- 
to dos in di ca do res de to das as uni da- 
des pri si o nais, sem pre tra ba lha mos
pa ra al can çar nú me ros po si ti vos.
Des sa for ma, es ses prê mi os que a

gen te ga nhou de mons tram o quan to
nos qua li û ca mos e avan ça mos na
ques tão pri si o nal. Com a ges tão apli- 
ca da ao sis te ma pe ni ten ciá rio e com
tra ba lho di fe ren ci a do dos nos sos ser- 
vi do res, nós con se gui mos mu dar o
ce ná rio que tí nha mos: de ca os, de
pro ble ma, pa ra ho je ser mos agen tes
de so lu ções. Ho je, nos sa ges tão é uma
re fe rên cia na ci o nal e fe liz men te te- 
mos um apoio go ver na men tal mui to
gran de pa ra is so, tan to por par te da
Se nap pen, co mo do atu al go ver na dor,
Car los Bran dão, pa ra a re a li za ção das
ati vi da des.

Uma transformação no sistema prisional do estado
So bre o me lhor es ta be le ci men to

pe nal do Bra sil, a UP FEM, qual o tra- 
ba lho re a li za do no lo cal que con tri- 
buiu pa ra es sa con quis ta?

A Uni da de Pri si o nal Fe mi ni na (Up- 
fem), em São Luís, foi con si de ra da
den tro dos re qui si tos de ges tão co mo
a me lhor. Ho je re al men te o tra ba lho
nes sa uni da de é um tra ba lho di fe ren- 
ci a do. Na in fra es tru tu ra, na área de
edu ca ção, de tra ba lho pri si o nal, cus- 
tó dia, de se gu ran ça, em to dos os que- 
si tos, ela avan çou bas tan te e ho je ela
con quis tou es se tí tu lo.

Pa ra que o es ta do con quis tas se
ho je to dos es ses prê mi os, quais
ações fo ram ado ta das pe lo Go ver no
do Ma ra nhão pa ra trans for mar o sis- 
te ma pri si o nal (an tes con si de ra do
um dos pi o res do mun do)?

Pa ra que is so ocor res se, foi ne ces- 
sá rio um con tem plar do que cha ma- 
mos de <pi la res da re es tru tu ra ção=,
que con tem plam itens co mo: in fra es- 
tru tu ra, se gu ran ça, mo der ni za ção e
tec no lo gia, hu ma ni za ção e, aci ma de
tu do, ges tão. To dos es ses avan ços fo- 
ram pos sí veis gra ças ao to tal apoio do
Go ver no do Es ta do, tan to na ges tão
do ex-go ver na dor Flá vio Di no, quan to
na ges tão do atu al go ver na dor Car los
Bran dão. Por exem plo, na in fra es tru- 
tu ra, a evo lu ção con tou com di ver sas
obras e re for mas. Já na se gu ran ça,
apli ca mos o que cha ma mos de <Ges- 
tão Uni û ca da=, com o avan ço pro gres- 
si vo da ca te go ria, cri a ção da Po lí cia
Pe nal do Ma ra nhão, apa re lha men to
pa ra o exer cí cio ade qua do de fun ções
e a ca pa ci ta ção dos nos sos ser vi do res.
Na ques tão das tec no lo gi as e nor ma- 
ti za ção de pro ce di men tos, te mos ho je
mais de 1.300 câ me ras nos es ta be le ci- 
men tos pe nais. Cri a mos as Por ta ri as
Uni û ca das e Ma nu al de Ro ti na, de

for ma a pa dro ni zar to dos os pro ce di- 
men tos re a li za dos nas uni da des pri si- 
o nais.

Um dos prin ci pais des ta ques ho je,
no que se re fe re aos nú me ros da edu- 
ca ção e tra ba lho, que be ne fi cia in ter- 
nos e to da a po pu la ção ma ra nhen se?
Quais são es sas ini ci a ti vas e re sul ta- 
dos?

Es sas ações nós con tem pla mos no
que cha ma mos de ei xo hu ma ni za ção.
Na edu ca ção, te mos o pro gra ma <Ru- 
mo Cer to=, on de é de sen vol vi do um
con jun to de ações es tru tu ra das, vol- 
ta das pa ra o au men to do ní vel de es- 
co la ri da de da pes soa pre sa. Além dis- 
so, fo mos o pri mei ro es ta do do país a
dis po ni bi li zar en si no de jo vens e
adul tos à dis tân cia, por meio do EaD
Pri so nal. Is so ge rou re sul ta dos co mo a
er ra di ca ção do anal fa be tis mo no sis- 
te ma; cer ca de 80% dos in ter nos in se- 
ri dos em ati vi da des edu ca ci o nais;
mais de 130 in ter nos cur san do o en si- 
no su pe ri or; re sul ta dos ex ce len tes no
Enem PPL e Enc ce ja; mais de 120 mil
cer ti û ca ções em cur sos pro ûs si o na li- 
zan tes, den tre ou tros. Já no tra ba lho,
foi cri a do o pro gra ma <Tra ba lho com
Dig ni da de=, que vi sa a in ser ção dos
in ter nos em ci clos pro du ti vos de tra- 
ba lho, pro mo ven do a res so ci a li za ção,
ca pa ci ta ção pro ûs si o nal e prin ci pal- 
men te: le var di ver sos be ne fí ci os pa ra
a po pu la ção ma ra nhen se. As prin ci- 
pais fren tes de tra ba lho que te mos são
as fá bri cas de blo cos de con cre to, que
já be ne û ci a ram mais de 120 mu ni cí- 
pi os do es ta do; a ma lha ria, que já con- 
fec ci o nou mais de 350 mil far da men- 
tos es co la res da re de pú bli ca es ta du al
de en si no; a fá bri ca de mó veis e de
con jun tos es co la res (tam bém pa ra a
Se duc) e o pro je to <Di gi ta li za ção=,
que re a li za a di gi ta li za ção de pro ces- 

sos pú bli cos (fí si cos) pro du zi dos pe- 
las se cre ta ri as es ta du ais do Ma ra-
nhão. Tan to no es tu do, co mo no tra- 
ba lho, pos suí mos ho je o pri mei ro lu- 
gar no ran king da Se nap pen em in ser-
ção de pre sos nes sas ati vi da des e eu
û co mui to fe liz com es sa co lo ca ção.

O se cre tá rio fa lou so bre in di ca do-
res e di ver sos nú me ros po si ti vos. Co-
mo a Se ap re a li za es se mo ni to ra-
men to?

Nós cri a mos, em 2015, o pro gra ma
de Ges tão Pe ni ten ciá ria (Ges pen),
que é um ins tru men to de ges tão es- 
tra té gi ca da Se ap, com o in tui to de
acom pa nhar os avan ços na ges tão de
ca da um dos es ta be le ci men tos pe nais
do es ta do. Di vi di do em 4 ei xos e 45 in- 
di ca do res, os da dos co le ta dos men- 
sal men te têm co mo ob je ti vo sis te ma- 
ti zar in for ma ções re le van tes que dão
sub sí di os pa ra a to ma da de de ci sões e
ges tão es tra té gi ca. Com o re sul ta do,
anu al men te, pre mi a mos os es ta be le- 
ci men tos pri si o nais com os me lho res
re sul ta dos, pro mo ven do uma boa
com pe ti ti vi da de e me lho ria do sis te- 
ma pri si o nal. Tan to que em 2021, por
meio do pro gra ma, o Ma ra nhão con- 
quis tou o pri mei ro lu gar do Prê mio de
Ex ce lên cia em Com pe ti ti vi da de, do
Cen tro de Li de ran ça Pú bli ca, na ca te- 
go ria des ta que 8Bo as Prá ti cas9. Por is- 
so, eu di go sem pre que o pro gra ma de
Ges tão Pe ni ten ciá ria é uma re fe rên cia
bas tan te exi to sa e um exem plo pa ra
to dos os sis te mas pri si o nais do país. E
é nes se mes mo rit mo de ges tão que
va mos con ti nu ar ga ran tin do mais di- 
rei tos, se gu ran ça e dig ni da de pa ra os
nos sos in ter nos, pois is so se re üe te na
se gu ran ça pú bli ca e mais qua li da de
de vi da pa ra to da a po pu la ção ma ra- 
nhen se.

  

Em boa ho ra (1)

Em boa ho ra (2)

Apoio nas re des (1)

Apoio nas re des (2)

En fren ta men to 

Fu fu ca no ce ná rio de 2024
A en tra da no de pu ta do fe de ral An dré Fu fu ca, lí der do PP na

Câ ma ra, no Mi nis té rio do Es por te, e Síl via Cos ta Fi lho (Re pu bli ca- 
nos) na pas ta dos Por tos e Ae ro por tos, re for ça a ba se do go ver no
Lu la na Câ ma ra e atin ge em cheio o la do bol so na ris ta do Cen trão.
Lu la age cal cu la da men te nu ma de ci são que, mes mo con tra ri an- 
do o la do ra di cal do PT, mas sa be o que é ma tar dois co e lhos de
uma só ca ja da da, co mo di ri am os an ti gos. O pre si den te pe tis ta
co nhe ce co mo pou cos as ma nhas e ar ti ma nhas da po lí ti ca, re co- 
nhe ce o quan to a ima gem do ex-pre si den te Jair Bol so na ro es tá
cor roí da e o apoio po pu lar em que da.

O aco lhi men to de dois par ti dos Cen trão na Es pla na da não sig- 
ni û ca ape nas mais 88 vo tos na ba se ali a da, co mo tam bém fa zer
com que o PP e o Re pu bli ca nos pos sam in üu en ci ar ou tros par ti- 
dos que tam bém só se sen tem bem no go ver no. É o ve lho e sem pre
atu al prag ma tis mo de oca sião. Além des se fa tor de ex pan são do
go ver no na Câ ma ra, Lu la cal cu la que, re for çar sua po si ção nas
elei ções mu ni ci pais de 2024 é al go que ele não po de ter gi ver sar
nem dei xar o tem po pas sar. As pes qui sas mos tram um vá cuo no
Cen trão, de pois dos re vés na CPI dos Atos Gol pis tas, das ope ra- 
ções da PF , da de la ção de Mau ro Cid e do jul ga men to dos pri mei- 
ros ra di cais que ater ro ri za ram as se des dos Três Po de res.

A mi nir re for ma mi nis te ri al, por tan to, te rá re per cus são tam- 
bém no Ma ra nhão, que pas sa a con tar com o re cor de de qua tro
mi nis tros na Es pla na da – Jus ce li no Re sen de, Flá vio Di no, Sô nia
Gua ja ja ra e An dré Fu fu ca. O quar te to to do foi re ti ra do de man da- 
tos no Con gres so, o que sig ni û ca uma atu a ção no go ver no, vin cu- 
la da ao as pec to po lí ti co-elei to ral. O bol so na ris mo pas sa por um
pro ces so de de si dra ta ção, que po de ter re per cus são nas ur nas de
2024. A úl ti ma edi ção da pes qui sa <A Ca ra da De mo cra cia=, di vul- 
ga da 3ª fei ra, mos tra que ape nas 11% da po pu la ção apoi am os
atos gol pis ta de 08/01 e 82% re pe lem-nos.

Em bo ra Bol so na ro sem pre ne ga que te nha li de ra do a ten ta ti va
de gol pe, mas 43% dos pes qui sa dos apon tam ele e ou tros à sua
vol ta co mo prin ci pais res pon sá veis pe la ba der na. Tal vez a de la- 
ção do co ro nel Mou ro Cid tra ga mais luz so bre o pa pel de ca da
per so na gens que, efe ti va men te, atu a ram an tes, du ran te e de pois
da de pre da ção do Pa lá cio do Pla nal to, do Con gres so e do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral. Ob vi a men te, que to dos es ses fa tos têm re üe- 
xos di re tos tan to no bol so na ris mo, quan to no lu lis mo e nas elei- 
ções de 2024. Elas se rão a vi tri ne de 2026, tal vez num ce ná rio tão
ra di ca li za do quan to as de 2022.

Na con jun tu ra fa vo rá vel da po lí ti ca na ci o nal, o Ma ra nhão po- 
de se dar bem, com o go ver no Car los Bran dão até ago ra sem opo- 
si ção na Ale ma e se guin do um pro gra ma ali nha do com o go ver no
fe de ral e a ban ca da no Con gres so Na ci o nal. Com a en tra da do PP,
Re pu bli ca nos, MDB e ou tros avul sos do Cen trão no go ver no Lu la,
a ad mi nis tra ção de Car los Bran dão es ta rá à von ta de pa ra se be ne- 
û ci ar. Bas ta que to dos se de em às mãos na des tra va dos im pas ses
que atra sam o de sen vol vi men to do Es ta do. Aû nal, no Ma ra nhão o
Cen trão û si o lo gis ta vai se es pa lhar pe los mu ni cí pi os que nem for- 
mi ga, ele gen do pre fei tos e ve re a do res di an te do bol so na ris mo
ain da mais de bi li ta do no re du to tra di ci o nal do pre si den te Lu la.

A As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão apro vou pa re cer
669/2023, da CCJ, ao Pro je to de Lei 212/2023, da de pu ta da Ja nai- 
na Ra mos (Re pu bli ca nos), que obri ga a di vul ga ção dos ca nais de
de nún cia de abu so e vi o lên cia con tra cri an ças e ado les cen tes.

A me di da se rá apli ca da nas au las vir tu ais e te le vi si vas dis po ni- 
bi li za das pe la re de de en si no pú bli ca do Ma ra nhão (Dis que 100).
O tex to vai à san ção do go ver na dor Car los Bran dão e se tor na uma
fer ra men ta in dis pen sá vel no com ba te a es se ti po de vi o lên cia.

Nu ma de mons tra ção de apre ço e ami za de, o go ver na dor Car- 
los Bran dão pos tou em su as re des so ci ais fo tos de le com o pre si- 
den te Lu la, ao la do de An dré Fu fu ca, cum pri men tan do-o pe la
pos se no Mi nis té rio dos Es por tes. Ele pres ti gi ou a pos se do û lho
de San ta Inês.

Bran dão in for ma que no Ma ra nhão, o go ver no tem en tre gue
are ni nhas es por ti vas, cam pos de fu te bol, es tá di os e va lo ri za do
for te men te os atle tas. Tu do is so com o apoio do pre si den te Luiz
Iná cio Lu la da Sil va. Por tan to, Fu fu ca é bem vin do no Mi nis té rio.

Em su as re des, a se na do ra Eli zi a ne Ga ma, re la to ra da CPI dos
Atos Gol pis tas, pu bli cou a ima gem do ca pa ce te ba lís ti co da ca bo
da PMDF, Mar ce la Pin no, com ple ta men te amas sa do. Ela foi agre- 
di da com uma bar ra de fer ro, no dia 08/01.

São Luís, sexta-feira, 15 de setembro de 2023

https://banca.oimparcial.com.br/


São Luís, sexta-feira, 15 de setembro de 2023

GERAL 4

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL

DO MARANHÃO – CAEMA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São Luís, 12 de setembro de 2023.

Engº Marcos Aurélio Alves Freitas         
Presidente da CAEMA

Roberto Santos Matos
Presidente do Conselho

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, 
convoca os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realiza-
da no dia 13 de Setembro de 2023, às 10:00 horas, na sede social da Companhia, situada a Rua 
Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luis, Estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia:
1. Proposta de Acordo com parcelamento, junto à Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, 
dos débitos desta Companhia inscritos na Dívida Ativa da União.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRANO DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2023. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 002/2023. O Município 
de Serrano do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Educação, Ciencia e Teclologia, 
torna público para conhecimento dos interessados que no dia 03/10/2023, horário 08:30hs, no 
endereço Av das Palmeiras, s/n, Centro, Serrano do Maranhão/MA (Centro Administrativo), fará 
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço global, para execução 
indireta no regime de empreitada por preço global, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DO ESPAÇO EDUCATIVO URBANO E RURAL  06  (SEIS) 
SALAS COM QUADRA COBERTA DO FNDE NO POVOADO ARAPIRANGA, MUNICIPIO DE 
SERRANO DO MARANHÃO/MA, conforme as condições  estabelecidas neste edital e seus 
anexos. O procedimento licitatório observará as disposições da Lei Federal nº 8.666/93, e 
subsidiariamente, as Leis Complementares nºs 123/06, 147/14 e 155/16. O Edital estará 
disponível na sede da Prefeitura Municipal, no endereço Avenida das Plameiras, S/N, Centro, 
Serrano do Maranhão, onde poderá ser obtido cópia, mediante pagamento de Documento de 
Arrecardação Municipal de forma a cobrir os custos com a reprodução do Edital, no portal oficial 
da Prefeitura Municipal.  

Serrano do Maranhão, MA, 14 de setembro de 2023.
Ronildo Cardoso Silva

 Sec Mun. de Educação, Ciencia e Tecnologia

Seminário ‘Maranhão de Oportunidades’ debate potencialidades 
de investimentos no estado e expansão do Porto do Itaqui

O Maranhão é um dos estados que mais tem cresci-
do no Brasil. Por isso, para apresentar aos investidores 
e discutir oportunidades e potencialidades de negócios 
no estado, o governo estadual, em parceria com o Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB), realizou, nesta quinta-feira 
(14), o evento ‘Maranhão de Oportunidades: seminário 
para atração de investimentos’, que reuniu gestores pú-
blicos, executivos do banco e empresários no auditório 
do Palácio Henrique de La Rocque em São Luís. O gover-
nador Carlos Brandão e o presidente do BNB, Paulo Câ-
mara, participaram da solenidade de abertura.

Do Governo do Maranhão, a Secretaria de Estado de 
Industria e Comércio (Seinc) e o Porto do Itaqui, foram 
correalizadores do seminário no qual estiveram presen-
tes o presidente do Porto do Itaqui, Gilberto Lins; a sub-
secretária da Seinc, Karina Fonseca Lima; e o secretário 
de Estado de Desenvolvimento Econômico e Programas 
Estratégicos (Sedepe), José Reinaldo Tavares.

Durante a abertura do seminário o governador Carlos 
Brandão destacou as potencialidades do estado em áre-
as como a indústria, o agronegócio, a portuária e muitas 
outras que podem ser ampliadas e se desenvolver, geran-
do emprego e renda desde que tenham os investimentos 
necessários. “Hoje, nós estamos lançando o Maranhão 
de Oportunidades e decidimos começar apresentando 
ao Banco do Nordeste oportunidades de parcerias com 
os pequenos, médios e grandes empresários do nosso 
estado para que a gente possa ampliar o acesso ao crédi-
to, impulsionando a economia, gerando mais empregos 
e renda para a nossa população”, afirmou o governador 
Carlos Brandão.

O chefe do Executivo Estadual ressaltou ainda os in-
vestimentos que o Maranhão tem recebido. “Somente do 
novo PAC nós conseguimos R$ 97 bilhões, sendo o oita-
vo estado que mais vai receber recursos. O Maranhão é 
também o segundo estado com mais investimentos do 
Minha Casa Minha Vida. Além destes e outros investimen-
tos que temos recebido do governo federal, tem recursos 
do estado, da iniciativa privada, dos empréstimos. En-
fim, temos muitos parceiros e tenho a certeza que vamos 
alavancar a saúde, educação, infraestrutura, segurança 
entre vários outros setores”, informou Carlos Brandão.

Em seguida, o presidente do BNB, Paulo Câmara rea-
firmou a parceria entre a instituição e o governo estadu-
al. “O Banco do Nordeste está à disposição do governo e 
do empresariado maranhense. Nós sabemos da impor-
tância do Maranhão para o desenvolvimento do Nordes-

te e também verificamos que o estado está pronto para 
avançar ainda mais. O estado está bem estruturado, fis-
calmente organizado e com um planejamento bem feito 
para os próximos anos. Então, vamos continuar parcei-
ros no agronegócio, na agricultura familiar, na indústria, 
no setor de comércio e serviços, turismo e todas as ou-
tras”, ressaltou.

Expansão do Porto do Itaqui
O presidente do Porto do Itaqui, Gilberto Lins, apre-

sentou ao Banco do Nordeste e aos empresários presen-
tes um projeto de expansão porto. A meta é construir cin-
co novos berços. Dois deles, o 98 e 97, serão executados 
por meio de parceria público-privada. Já para os 96, 95 e 
94 o Porto do Itaqui pretende contar com recursos da or-
dem de R$ 1,2 bilhão investidos pelo Banco do Nordeste.

Em sua apresentação, Gilberto Lins destacou que existe 
uma demanda reprimida no porto que para ser atendida 
depende dos novos berços. Em 2022, a taxa de ocupação 
dos berços que o porto tem atualmente foi de 84%. Já de 
janeiro a setembro de 2023, a taxa chegou a 91%, o que 
demonstra a necessidade de expansão para atender um 
número muito maior de operações. “O Porto do Itaqui, 
enquanto vetor de desenvolvimento do Maranhão, agrega 
toda uma cadeia logística de desenvolvimento, pois re-
cebe e faz investimentos que impulsionam a economia. 
O projeto que apresentamos hoje ao BNB contempla sua 
capacidade para os próximos 30 anos e vai representar 
uma transformação no porto”, assinalou Gilberto Lins.

Paulo Câmara avaliou que o Porto do Itaqui está prepa-
rado para esta nova etapa. “O Porto do Itaqui é uma gran-
de âncora de desenvolvimento econômico para o estado 
do Maranhão. Nós vamos colocar o banco à disposição 
desse projeto de expansão, pois além da sua importância 

estratégica, ele já tem o planejamento dos novos modais 
de forma muito avançada. E o Banco do Nordeste vai par-
ticipar ativamente dos projetos que vão contribuir para 
o desenvolvimento da região”, disse.

Potencialidades do Porto do Itaqui
Diversas potencialidades fazem do Porto do Itaqui um 

importante hub logístico e um elo fundamental na cadeia 
de abastecimento do Brasil, contribuindo para o comércio 
internacional e o desenvolvimento econômico da região. 
Entre estas potencialidades estão sua localização estraté-
gica, que reduz o tempo de navegação entre os principais 
mercados devido sua rota que liga a costa leste da Amé-
rica do Sul à Europa, Estados Unidos e outros destinos 
internacionais. Isso o torna um ponto de entrada e saída 
importante para o comércio internacional.

Além disso, o porto tem uma profundidade natural 
adequada para receber navios de grande porte, incluin-
do navios porta-contêineres, graneleiros e petroleiros, 
o que facilita o transporte de grandes volumes de carga.

O porto é parte integrante do corredor de exportação 
do Centro-Norte do Brasil, o que o coloca em uma posição 
estratégica para escoar a produção agrícola e mineral da 
região para o mercado internacional. A intermodalidade 
também é um fato preponderante para que o Porto do 
Itaqui seja um porto competitivo no mercado nacional 
e internacional. O sistema intermodal é o mais evidente 
do país, com três importantes ferrovias com ramais até 
a faixa de cais, além do duto vias e rodovias.

Ao final do seminário, foi realizada visita técnica à área 
do Porto do Itaqui para apresentação da infraestrutura 
portuária disponível e potenciais alocações de novos in-
vestimentos públicos e privados com apoio creditício do 
Banco do Nordeste.
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A Polícia Federal constatou que em Urbano Santos, cuja população é de 33.459
habitantes, teria registrado o total de 81.012 procedimentos de reabilitação pós-covid

MARANHÃO

PF combate fraudes de
recursos da covid-19

A
Po lí cia Fe de ral, com o apoio
da Con tro la do ria Ge ral da
União, de üa grou, na ma nhã
des ta quin ta-fei ra (14), a

Ope ra ção Pa ne no Sis te ma, nos mu ni- 
cí pi os de Var gem Gran de e Ur ba no
San tos, com a û na li da de de com ba ter
gru po cri mi no so en vol vi do na in ser- 
ção de da dos fal sos nos sis te mas in- 
for ma ti za dos do SUS.

A in ves ti ga ção te ve iní cio a par tir
do en ca mi nha men to de in for ma ções
apu ra das em Au di to ria do Mi nis té rio
da Saú de, que iden ti û cou dis tor ções
na pro du ção am bu la to ri al dos pro ce- 
di men tos re la ci o na dos à re a bi li ta ção
do Pós-Co vid-19, û nan ci a dos pe lo
Fun do de Ações Es tra té gi cas e Com- 
pen sa ção – FA EC, no mu ni cí pio de
Ur ba no San tos.

A Po lí cia Fe de ral cons ta tou que o
mu ni cí pio de Ur ba no San tos, cu ja po- 
pu la ção é de 33.459 ha bi tan tes, te ria
re gis tra do o to tal de 81.012 pro ce di- 
men tos de re a bi li ta ção pós-co vid,
oca si o nan do o re ce bi men to de R$
1.757.150,28 de re cur sos pro ve ni en tes

do FA EC, no pe río do de ja nei ro a maio
de 2022, con tan do com ape nas três û- 
si o te ra peu tas ge rais ca das tra dos no
mu ni cí pio.

Pa ra al can çar tais nú me ros, foi uti- 
li za da uma lis ta com vá ri os pa ci en tes
re gis tra dos si mul ta ne a men te em ou- 
tros qua tro mu ni cí pi os. Tal pro ce di- 
men to, pos si bi li tou o re pas se a mai or
de re cur sos do Fun do de Ações Es tra- 
té gi cas e Com pen sa ção – FA EC, fa vo- 
re cen do o des vio de re cur sos pú bli- 
cos.

O va lor des ti na do ao mu ni cí pio de
Ur ba no San tos é su pe ri or aos re cur- 
sos re pas sa dos pa ra vá ri os es ta dos do
país, co mo Rio de Ja nei ro, Mi nas Ge- 
rais e São Pau lo, por exem plo. 

No con tex to ge ral, o Ma ra nhão foi o
es ta do que mais re ce beu re cur sos do
Mi nis té rio da Saú de pa ra tra ta men tos
de re a bi li ta ção de pós-Co vid. 

So men te de ja nei ro a maio de 2022,
fo ram re pas sa dos R$ 19.753.712,01, o
que cor res pon de a cer ca de 93,3% do
va lor to tal da ver ba des ti na da ao es ta- 
do.

A in ves ti ga ção ve ri û cou, ain da,
que, no âm bi to mu ni ci pal, as prin ci- 
pais pes so as en vol vi das e/ou res pon- 
sá veis pe la in ser ção de da dos fal sos
nos sis te mas de saú de são os ges to- 
res/or de na do res de des pe sa e os seus
au xi li a res au to ri za dos – os cha ma dos
<di gi ta do res=.

Fo ram cum pri dos qua tro man da- 
dos de bus ca e apre en são nes ta fa se
da ope ra ção, com a par ti ci pa ção de 16
po li ci ais fe de rais, além de re pre sen- 
tan tes da CGU, que par ti ci pa ram das
bus cas na Se cre ta ria de Saú de de Ur-
ba no San tos. 

Ser vi do res pú bli cos en vol vi dos no
es que ma tam bém fo ram afas ta dos
dos res pec ti vos car gos.

Se con ûr ma das as sus pei tas, os in- 
ves ti ga dos res pon de rão pe los cri mes
de in ser ção de da dos fal sos em sis te- 
ma de in for ma ções (ar ti go 313-A do
Có di go Pe nal), as so ci a ção cri mi no sa
(ar ti go 288 do Có di go Pe nal) e pe cu la- 
to (ar ti go 312 do Có di go Pe nal), com
pe nas que so ma das po dem che gar a
27 anos de pri são.

ÚL TI MO DIA

Cam pa nha Dí vi da Ze ro ter mi na hoje

Em par ce ria com o PRO CON, a
Equa to ri al Ma ra nhão es tá en vol vi da
na Cam pa nha Dí vi da Ze ro, que nes ta
se ma na acon te ce no Gol den Shop- 
ping, em São Luís, até ho je, dia 15 de
se tem bro (sex ta-fei ra). As equi pes da
Dis tri bui do ra es ta rão à dis po si ção
dos cli en tes re si den ci ais, das 10h às
19h, pa ra au xi liá-los na re gu la ri za ção
de su as dí vi das. 

O ob je ti vo prin ci pal da par ce ria é
ofe re cer so lu ções ex clu si vas pa ra qui- 
tar dí vi das, pro por ci o nan do con di- 
ções es pe ci ais de par ce la men to e pa- 
ga men to, ga ran tin do que to dos pos- 
sam des fru tar de ener gia de qua li da de
em su as ca sas.

O Ge ren te Ju rí di co da Equa to ri al
Ma ra nhão, Walney Me dei ros, re for ça
a im por tân cia da par ti ci pa ção da
Equa to ri al Ma ra nhão nes ta cam pa- 
nha. <A ini ci a ti va pos si bi li ta que con- 
su mi do res re ne go ci em su as dí vi das

de con su mo de ener gia elé tri ca com
con di ções e pra zo de pa ga men to di fe- 
ren ci a dos, o que con tri bui pa ra o não
com pro me ti men to de seu or ça men to
e ga ran te o re gu lar for ne ci men to de
ener gia pa ra sua Uni da de Con su mi- 
do ra=, ex pli ca ele.

Além da par ce ria com o PRO CON, a
Equa to ri al Ma ra nhão tam bém per mi- 
te que os cli en tes par ce lem seus dé bi- 
tos ou efe tu em o pa ga men to de su as
con tas de ener gia por meio de car tão
de cré di to, uti li zan do o si te
www.equa to ri a le ner gia.com.br. Os ti- 
tu la res de con tas tam bém têm a op- 
ção de vi si tar um dos pon tos de aten- 
di men to pre sen ci ais da Equa to ri al
Ma ra nhão pa ra re a li zar ne go ci a ções.
Bas ta le var seus do cu men tos pes so- 
ais, a con ta de ener gia e o car tão de
cré di to/dé bi to, ca so de se jem uti li zar
es sa mo da li da de de pa ga men to em
uma das agên ci as da Dis tri bui do ra.

A ini ci a ti va pos si bi li ta

que con su mi do res

re ne go ci em su as dí vi das

de con su mo de ener gia

elé tri ca com con di ções e

pra zo de pa ga men to

di fe ren ci a dos, o que

con tri bui pa ra o não

com pro me ti men to de

seu or ça men to

Com pro mis so

TER MO DE CO O PE RA ÇÃO TÉC NI CA

MP MA fir ma acor do
pa ra aten di men to a
ví ti mas de vi o lên cia

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão ce le brou, na Pro- 
cu ra do ria Ge ral de Jus ti ça, Ter mo de Co o pe ra ção Téc ni- 
ca, Ope ra ci o nal e Ci en tí û ca com o Cen tro Uni ver si tá rio
Es tá cio São Luís ob je ti van do a cri a ção de re de de aten- 
di men to e apoio a mu lhe res, cri an ças e ado les cen tes ví- 
ti mas de vi o lên cia. Pe lo MP MA, as si nou o do cu men to o
pro cu ra dor-ge ral de jus ti ça, Edu ar do Ni co lau. Subs cre- 
veu pe lo Cen tro Uni ver si tá rio, o rei tor Luís Car los Sil va
Ri bei ro.

O ob je ti vo do acor do é ofe re cer aten di men to psi co ló- 
gi co, por meio de uma equi pe téc ni ca es pe ci a li za da,
bem co mo o in ter câm bio de co nhe ci men tos, in for ma- 
ções e ex pe ri ên ci as que fa vo re çam o de sen vol vi men to
de tec no lo gi as, ati vi da des ci en tí û cas e aca dê mi cas. O
ter mo tem vi gên cia de dois anos.

Ao MP MA, por meio do Nú cleo de Apoio às Ví ti mas
(NAV), ca be rá im ple men tar o ser vi ço de aten di men to
es pe ci a li za do, de ven do en ca mi nhar as ví ti mas ao Cen- 
tro Uni ver si tá rio Es tá cio São Luís pa ra aten di men to psi- 
co ló gi co; do tar o ser vi ço de apoio às ví ti mas de pro ûs si- 
o nais das áre as de Ser vi ço So ci al, Di rei to e Psi co lo gia.

Tam bém de ve im ple men tar aten di men to es pe ci a li- 
za do por ti po de cri me, pro cu ran do aten der ca da ví ti ma
con for me o da no so fri do e es tru tu rar pro ce di men to
ope ra ci o nal pa drão a ser ado ta do pe la re de no aten di- 
men to e ori en ta ção à ví ti ma.

Ca be ao Cen tro Uni ver si tá rio Es tá cio São Luís,  par ti- 
ci par do pla ne ja men to das ações a se rem de sen vol vi das
e im ple men ta das pe la re de; dis po ni bi li zar pro ûs si o nal
es pe ci a li za do pa ra o pla ne ja men to, exe cu ção e co or de- 
na ção das ati vi da des ope ra ci o nais re la ci o na das ao üu xo
de aten di men to; pro mo ver o aten di men to das ví ti mas
de vi o lên cia en ca mi nha dos pe lo NAV.

Du ran te a as si na tu ra, o pro cu ra dor-ge ral de jus ti ça,
Edu ar do Ni co lau, res sal tou a qua li da de do tra ba lho e o
es for ço dos mem bros do Mi nis té rio Pú bli co in te gran tes
do NAV. <Nós es ta mos mui to bem en ca mi nha dos, por- 
que são pro mo to res de jus ti ça mui to com pro mis sa dos
com a de fe sa dos di rei tos da po pu la ção. Por is so, po dem
con tar com o apoio da ad mi nis tra ção su pe ri or do MP
pa ra efe ti va rem os pro pó si tos des sa par ce ria=, aûr mou.

A co or de na do ra do NAV, La na Bar ros Pes soa, dis se
que o fo co do acor do é pro te ger e dar as sis tên cia às ví ti- 
mas. <O ob je ti vo des te acor do é ofe re cer um aten di men- 
to ade qua do que pos sa mi ni mi zar as se que las pro vo ca- 
das pe los cri mes=, res sal tou

O rei tor Luís Car los Sil va Ri bei ro des ta cou a pro pos ta
so ci al do acor do. <Pa ra nos sa ins ti tui ção é uma ale gria
mui to gran de es ta be le cer es ta par ce ria, por que o nos so
ob je ti vo é con tri buir com a so ci e da de. Por tan to, es ta- 
mos aqui pa ra co o pe rar e con tri buir com es te pro gra ma
e com ou tras ações=, fri sou.

Pe lo MP MA, igual men te as si na ram o do cu men to o
di re tor da Se cre ta ria pa ra As sun tos Ins ti tu ci o nais, Jo sé
Már cio Maia Al ves, e o ti tu lar da Pro mo to ria de Jus ti ça
Dis tri tal da Ci da da nia – Po lo Cen tro, Mar co Au ré lio Ra- 
mos Fon se ca.

Tam bém com pa re ceu pe lo Cen tro Uni ver si tá rio Es tá- 
cio São Luís a co or de na do ra do cur so de Psi co lo gia, Car- 
men Cam pos.

São Luís, sexta-feira, 15 de setembro de 2023
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Evento traz ao público esquetes inclusivos com Libras, legenda/estenotipia,
audiodescrição e linguagem simples

SER VI ÇO

ACESSIBILIDADE

Festival de Teatro
acessível começa dia 19 

N
a da ta que mar ca o Dia Na- 
ci o nal do Te a tro Aces sí vel:
Ar te, Pra zer e Di rei tos, 19 de
se tem bro, ide a li za da pe la

Es co la de Gen te (Lei 13.442/2017), co- 
me ça a pri mei ra edi ção do ETA Fes ti- 
val – INs que tes de Te a tro Aces sí vel,
com es pe tá cu los on li ne e gra tui tos in- 
clu si vos em to das as su as eta pas. As
apre sen ta ções ocor rem en tre os di as
19 e 22 de se tem bro, no
YouTube: www.youtube.com/@Es co- 
la de Gen te O fi ci al.

O fes ti val é uma ini ci a ti va da Es co la
de Gen te – Co mu ni ca ção em In clu- 
são, ONG ide a li za da e cri a da há 21
anos pe la jor na lis ta Clau dia Wer neck
e que é re fe rên cia na ci o nal e in ter na- 
ci o nal em cul tu ra aces sí vel, com mais
de 100  re co nhe ci men tos e pre mi a- 
ções, en tre eles a <Or dem do Mé ri to
Cul tu ral=, da pre si dên cia da re pú bli- 
ca, por sua ino va ção em aces si bi li da- 
des ar tís ti cas.

A Es co la de Gen te aca ba de ser no- 
me a da pe la Mi nis tra Mar ga reth Me- 
ne zes pa ra in te grar a Co mis são Na ci- 

o nal de In cen ti vo à Cul tu ra (CNIC) no
man da to 2023-2025 co mo re pre sen- 
tan te do te ma Aces si bi li da de.

O ob je ti vo do ETA Fes ti val é abran- 
ger o mai or nú me ro de pes so as pos sí- 
vel, fo men tan do a co mu ni ca ção e a
for ma ção de no vos nú cle os e ar tis tas
mul ti pli ca do res dos con cei tos e téc ni- 
cas de aces si bi li da de.

<O ETA Fes ti val! é um ato de mo bi li- 
za ção de mo crá ti ca pe la cul tu ra aces- 
sí vel. Tra ta-se do des do bra men to do
in ves ti men to sis te má ti co da Es co la de
Gen te em pra ti car te a tro aces sí vel nos
úl ti mos 20 anos. Saí mos na fren te,

com o nos so gru po Os In clu sos e os Si- 
sos, pa ra ex pan dir o con cei to de de- 
mo cra ti za ção de aces so à cul tu ra pa ra
pes so as com de fi ci ên cia=, afir ma
Clau dia.

Ao lon go dos qua tro di as de apre- 
sen ta ção, os INs que tes se rão ava li a- 
dos por uma ban ca de jú ri es pe ci a li- 
za do e ou tra de jú ri po pu lar e con cor-
re rão em oi to ca te go ri as à pre mi a ção
de 50 mil re ais no to tal. São 10 prê mi-
os no to tal pa ra as du as me lho res ce- 
nas, as du as me lho res atu a ções, além
de di re ção, con jun to vi su al, dra ma-
tur gia, tri lha so no ra, prê mio es pe ci al
do jú ri e a se le ção do jú ri po pu lar com
vo ta ção on li ne no apli ca ti vo VEM CA
de Cul tu ra, Co nhe ci men to e Co ne xão
Aces sí veis. Os INs que tes fi na lis tas em
ca da ca te go ria se rão co nhe ci dos no
dia 23 de se tem bro e no dia se guin te
se rá aber ta a vo ta ção pa ra o Jú ri Po- 
pu lar com vo ta ção on li ne atra vés do
apli ca ti vo. Os INs que tes ven ce do res
se rão co nhe ci dos no dia 21 de ou tu- 
bro em ce rimô nia trans mi ti da pe lo
YouTube da Es co la de Gen te.

HISTÓRIA

FMRB promove roda de conversa sobre São Luís

O EVENTO É UMA OPORTUNIDADE  PARA TODOS AQUELES QUE DESEJAM SE APROFUNDAR NO CONHECIMENTO SOBRE A CIDADE

A Fun da ção da Me mó ria Re pu bli- 
ca na Bra si lei ra (FMRB) re a li za rá, na
pró xi ma sex ta-fei ra (15), uma ro da de
con ver sa com o te ma <São Luís, Me- 
mó ria e Pers pec ti vas: uma aná li se his- 
tó ri ca da cons tru ção, for ma ção cul tu- 
ral e pers pec ti vas co mo ci da de=.

 O even to tem o ob je ti vo de pro mo- 
ver diá lo gos en ri que ce do res so bre a
he ran ça his tó ri ca e cul tu ral que mol- 
dam a ca pi tal ma ra nhen se ao lon go
dos anos.

Sob me di a ção de João zi nho Ri bei- 
ro, os de ba tes te rão as con tri bui ções
de pa les tran tes, co mo a se cre ta ria de
Es ta do do Tu ris mo, So cor ro Araú jo, a

ar qui te ta Mar ga reth Fi guei re do e o
pro du tor cul tu ral, ar te te ra peu ta e
con sul tor em Eco no mia Cri a ti va, An- 
dré Lo bão.

O even to é uma opor tu ni da de im- 
per dí vel pa ra to dos aque les que de se- 
jam se apro fun dar no co nhe ci men to
so bre a his tó ria e cul tu ra da nos sa ci- 
da de.

 A cons tru ção cul tu ral que en vol ve
São Luís no que si to do tu ris mo, ar qui- 
te tu ra, cul tu ra e eco no mia cri a ti va
tem o in tui to de de sen vol ver di men- 
sões fun da men tais do exer cí cio da ci- 
da da nia, do per ten ci men to cul tu ral e
da ge ra ção de ren da, as se gu ran do as- 

sim o diá lo go en tre o po der pú bli co,
pro fis si o nais do meio e a so ci e da de
ci vil.

O even to é gra tui to e aber to ao pú-
bli co.

O quê: Ro da de Con ver sa <São Luís,
Me mó ria e Pers pec ti vas: uma aná li se
his tó ri ca da cons tru ção, for ma ção
cul tu ral e pers pec ti vas co mo ci da de=.
Quan do: Nes ta sex ta-fei ra (15), às
15h.
On de: Sa lão Por tu gal, no Con ven to
das Mer cês – Rua da Pal ma, 502, Des-
ter ro.

So bre o Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão

"PRÊ MIO FO CO"

Ar tis tas ma ra nhen ses
são des ta ques na Ar tRio

De 13 a 17 de se tem bro, a Ma ri na da Gló ria, no Rio de
Ja nei ro, se rá ocu pa da pe la Ar tRio, even to que reú ne a
pro du ção de ar tis tas na ci o nais e in ter na ci o nais e cer ca
de 75 ga le ri as e ins ti tui ções de ar te.

O even to – um dos mai o res do cam po das ar tes na
Amé ri ca do Sul – tem pa tro cí nio do Ins ti tu to Cul tu ral
Va le, que apre sen ta o Prê mio Fo co, re co nhe cen do e va- 
lo ri zan do ar tis tas vi su ais com até 15 anos de car rei ra, e a
sé rie de de ba tes Con ver sas Ar tRio, com te mas con tem- 
po râ ne os so bre ar tes, cu ra do ria, co le ci o nis mo e mais.

Além do pa tro cí nio, o Ins ti tu to Cul tu ral Va le apre sen- 
ta Ho nó rio, ex po si ção pro du zi da pe lo Cen tro Cul tu ral
Va le Ma ra nhão, que apre sen ta o tra ba lho do mes tre ca- 
re tei ro de Vi a na (MA).

Se rão ex pos tas 3 ca re tas de ca zum ba, uma de las pro- 
du zi da ex clu si va men te pa ra o even to. Mes tre Ho nó rio é
co nhe ci do e re co nhe ci do no Ma ra nhão por ser o pre- 
cur sor da pro du ção de ca re tas al tas de ca zum ba, com
cer ca de 2m de al tu ra e que cha mam aten ção pe la di ver- 
si da de de co res e ma te ri ais uti li za dos na con fec ção. O
ar tis ta ma ra nhen se con fec ci o na ca re tas de ca zum ba há
48 anos.

Ele se une à ar tis ta vi su al Sil va na Men des na ro da de
con ver sa Ori gens da Cul tu ra – A pro du ção ma ra nhen se,
me di a da pe lo di re tor do Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão,
Ga bri el Gu ti er rez. 

O ba te-pa po le va rá ao pú bli co da Ar tRio um en con tro
en tre a tra di ção da cul tu ra po pu lar ma ra nhen se, com a
pro du ção de Mes tre Ho nó rio, e a ce na con tem po râ nea
de ar tis tas que ten si o nam es tru tu ras con ven ci o nais da
so ci e da de, com o port fó lio de Sil va na, que tra ba lha
ques tões ra ci ais, ter ri to ri ais e po lí ti cas de afir ma ção.

<É do po pu lar que se ori gi na o que é sa bi do, co nhe ci- 
do e con su mi do en quan to cul tu ra, e le var o tra ba lho de
Ho nó rio e Sil va na Men des a um even to do por te da Ar- 
tRio é dar o me re ci do e ne ces sá rio des ta que à cul tu ra
po pu lar ma ra nhen se no ce ná rio na ci o nal. Pro por ci o nar
es sa vi si bi li da de aos ar tis tas ma ra nhen ses é um dos ob- 
je ti vos que im pul si o na nos so tra ba lho à fren te do
CCVM=, afir ma Ga bri el Gu ti er rez, di re tor do Cen tro Cul- 
tu ral Va le Ma ra nhão.

Des de sua 1ª edi ção, em 2011, a pro pos ta da Ar tRio
sem pre foi ser uma gran de pla ta for ma, com um ca len- 
dá rio anu al, le van do co nhe ci men to e con ta to com a ar- 
te a di fe ren tes pú bli cos, tan to in cen ti van do a vi si ta ção
de mu seus, ga le ri as e ins ti tui ções, co mo tam bém re a li- 
zan do ações em es pa ços di ver sos. 

Além da ex ce lên cia no con teú do de ar te e na dis cus- 
são de te mas atu ais e re le van tes do se tor, es se ano, a Ar- 
tRio re for ça seu com pro mis so com a cons ci en ti za ção e
as ati vi da des fo ca das em sus ten ta bi li da de, des de a
mon ta gem do even to e com uma sé rie de ações vol ta das
pa ra a re du ção de im pac to.

Lo ca li za do em um ca sa rão do cen tro his tó ri co de São
Luís, o Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão pri o ri za a pro du- 
ção cul tu ral ma ra nhen se sem dei xar de abrir es pa ço pa- 
ra con teú dos que ve nham de ou tros lu ga res. Tem o ob je- 
ti vo de in te ra gir com o es pa ço em que es tá in se ri do, so- 
man do for ças com ins ti tui ções vi zi nhas pa ra pen sar, de
ma nei ra con jun ta, em ma nei ras de for ta le cer o cen tro
his tó ri co da ca pi tal do es ta do co mo pó lo cul tu ral de re- 
co nhe ci men to na ci o nal.

São Luís, sexta-feira, 15 de setembro de 2023
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NE RES PIN TO

Men sa gem do pre si den te

No vo téc ni co

SAMPAIO X CHAPECOENSE

Estádio liberado e
ingressos populares
U

ma boa no tí cia pa ra a tor ci- 
da do Sam paio Cor rêa nas
úl ti mas ho ras. O jo go do
pró xi mo sá ba do (16), no

Cas te lão, con tra a Cha pe co en se, pe la
Sé rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro,
além de ser per mi ti da a pre sen ça de
pú bli co, os in gres sos se rão co bra dos a
pre ços po pu la res. A in for ma ção foi
pres ta da pe lo pre si den te Sér gio Fro ta,
por meio das re des so ci ais. Se gun do o
di ri gen te, is to foi pos sí vel, após o em- 
bar go de de cla ra ção que o clu be deu

en tra da no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti- 
ça Des por ti va (STJD). Co mo se sa be, o
Tri co lor es ta va sen do pu ni do de vi do
aos tu mul tos ocor ri dos nas ar qui ban- 
ca das, após o jo go com o Sport-PE.

O Sam paio vai co brar ape nas R$ 10
pe lo in gres so nos se to res 1, 5 e 6, e R$
50, nas ca dei ras co ber tas. Des ta for- 
ma, o es tá dio po de rá re ce ber um nu- 
me ro so pú bli co em pur ran do as co res
bo li vi a nas pa ra a con quis ta de uma
im por tan te vi tó ria que afas ta rá ain da
mais o clu be da zo na de re bai xa men to
da Se gun do na. 

“Uma men sa gem boa pa ra o gran de
uni ver so tri co lor. Nós con se gui mos re- 
ver ter, atra vés do em bar go de de cla ra-
ção, a de ci são do STJD. O jo go de sá ba-
do se rá com pú bli co. Tor ce dor bo li vi a- 
no, vo cês da tor ci da or ga ni za da que
es te ve co mi go no CT, mi nha pro pos ta
con ti nua de pé. Va mos apoi ar a pai-
xão de vo cês pe lo Sam paio Cor rêa. Nós
es ta mos fa zen do a nos sa par te. Das oi-
to con tra ta ções pos sí veis, já te mos seis.
E eu fe cho ain da ho je as du as. As sim,
te re mos um ti me com a de fe sa boa e o
ata que efi ci en te. Con to com vo cês aqui
no sá ba do, con tra a Cha pe co en se. Va-
mos pa ra a vi tó ria”.

Pacotão de reforços para Marchiori

O Sam paio Cor rêa já fe chou seis
das oi to con tra ta ções que es tá ne go ci- 
an do e que du as se rão con cre ti za das
nas pró xi mas ho ras. A in ten ção é re- 
for çar to dos os se to res, ou se ja, o ti me
po de rá se apre sen tar nos pró xi mos
jo gos com uma boa de fe sa e um ata- 
que efi ci en te.

En tre os no vos con tra ta dos, os no- 
mes anun ci a dos ini ci al men te foi o la- 
te ral-di rei to Lu cas (ex-Ma naus). Al lis- 
son San tos, do Vi tó ria-BA, que já ti nha
pra ti ca men te acer ta do sua vin da pa ra
o Tri co lor, se gun do a im pren sa es por- 
ti va de Sal va dor, não vi rá mais. Sa be-
se, no en tan to, que o téc ni co Léo Con- 
dé tam bém não pre ten de apro vei tar o
atle ta no gru po que dis pu ta o Cam pe- 

o na to Bra si lei ro. Na Sé rie C, Al li son
fez par te do ti me do Náu ti co, que já foi
des clas si fi ca do.

Ao mes mo tem po em que di vul ga a
che ga da de no vos re for ços, o Sam paio
Cor rêa se gue dis pen san do jo ga do res
que caí ram de pro du ção. De pois de
anun ci ar as saí das do meia Mar ci nho,
do ata can te Matheus Mar tins e do za- 
guei ro Ga bri el Fur ta do, no vos in te- 
gran tes do lis tão se rão cha ma dos pa ra
res cin dir con tra to nas pró xi mas 24
ho ras.

O ci clo do trei na dor Fer nan do Mar- 
chi o ri no co man do da equi pe do Sam- 
paio Cor rêa te ve iní cio na tar de da

quar ta-fei ra, em ati vi da de no Es tá dio
Cas te lão. <Agra de ço ao pre si den te
Ser gio Fro ta pe la opor tu ni da de, por
con fi ar no meu tra ba lho, e a in ten ção
é fa zer o me lhor aqui pa ra co lo car o
Sam paio no ca mi nho das vi tó ri as. Va- 
mos tra ba lhar for te pa ra bus car a nos- 
sa mai or ur gên cia no mo men to, que
são os re sul ta dos=, dis se ao si te ofi ci al
do clu be. Com pou cos di as an tes do
pri mei ro com pro mis so, di an te da
Cha pe co en se, o trei na dor pri o ri zou a
or ga ni za ção dos jo ga do res em cam-
po, ob ser van do a mo vi men ta ção das
pe ças pa ra mon tar o ti me ti tu lar. Fer- 
nan do Mar chi o ri co man dou o se gun-
do trei na men to na tar de de on tem, no
CT Jo sé Car los Ma ci ei ra.

NO TA TA ME

Ju do cas do pro je to
so ci al Lig ga Cam peã
con quis tam me da lhas

A pri mei ra com pe ti ção da vi da, o atle ta nun ca es que- 
ce. Ain da mais quan do ela traz con si go uma me da lha, e
tam bém, uma his tó ria de mui ta lu ta e su pe ra ção; que
co me ça mui to an tes de en trar no ta ta me, mas nas co- 
mu ni da des dis tan tes, on de jo vens e cri an ças têm pou co
aces so ao es por te, à edu ca ção e ao la zer.

Por is so a emo ção foi re do bra da pa ra o gru po de 34 ju- 
do cas que re pre sen ta ram o pro je to so ci al Lig ga Cam- 
peã. Eles fo ram con vi da dos pa ra com pe tir no even to <III
Con ten der Shi ai= que acon te ceu no gi ná sio Cos ta Ro- 
dri gues em São Luís; sob a pro mo ção e co or de na ção do
pro fes sor e Sen sei Wi ta çu ci Be zer ra. Eles con ta ram com
o apoio da em pre sa Lig ga – Por to São Luís que pa tro ci- 
nou as ins cri ções, ofer tou equi pa gens (qui mo nos),
trans por te, água e ali men ta ção pa ra os atle tas e seus fa- 
mi li a res. O ti me so ci al e exe cu ti vos da em pre sa acom pa- 
nha ram o gru po, apoi an do e tor cen do.

No to tal, fo ram mais de 200 ju do cas ins cri tos na pro- 
va – alu nos da aca de mia Shi ai, de ou tras aca de mi as, de
es co las pri va das e de pro je tos so ci ais. Na sua ter cei ra
edi ção, o even to te ve co mo mai or ob je ti vo pre pa rar os
atle tas pa ra gran des com pe ti ções fu tu ras.

Os ju do cas da Lig ga Cam peã são mo ra do res das co- 
mu ni da des do Ca ju ei ro (Praia do Ca ju ei ro, Sol Nas cen- 
te, Gua ri man du ba, An di ro bal e Rua Prin ci pal), Mãe Chi- 
ca e Vi la Ma ra nhão. Há cin co me ses, um to tal de 55 cri- 
an ças e jo vens de 7 a 15 anos de ida de des co bri ram o
judô a con vi te da em pre sa Lig ga – Por to São Luís, que
mes mo an tes de ini ci ar as obras e sua ope ra ção; já atua
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Trabalho Portuário

Acon te ceu nes sa quin ta-fei ra (14), no Ho-
tel Lu zei ros, o II Se mi ná rio de Di rei to do Tra-
ba lho Por tuá rio. A pro gra ma ção do even to
con ta com a pre sen ça de mi nis tros do Tri bu- 
nal Su pe ri or do Tra ba lho (TST) e de de sem- 
bar ga dor do Tri bu nal Re gi o nal do Tra ba lho
da 2ª Re gião. O se mi ná rio é re a li za do pe lo
Sin di ca to dos Ope ra do res Por tuá ri os (SIN- 
DO MAR) e pe lo Ór gão Ges tor de Mão de
Obra Por tuá ria Avul sa – OG MO Ita qui.

Renegociação de dívidas

Os con su mi do res com sub sí di os pos su em
até es ta sex ta-fei ra (15) pa ra re ne go ci ar dí vi- 
das com con di ções es pe ci ais a par tir do Pro- 
gra ma Dí vi da Ze ro, do Pro con/MA. O aten- 
di men to es tá sen do re a li za do no Gol den
Shop ping Ca lhau e po dem ser re ne go ci a dos
sub sí di os com em pre sas co mo Equa to ri al
Ener gia, Cred nos so, Ca e ma, Pax União, MR
Pa ga men tos, A Re no var, CDL, Ban co do Bra- 
sil, Bra des co, Itaú, Cla ro, Tim e Vi vo.

No re gis tro, o mi nis tro do Es por te
An dré Fu fu ca após a sua pos se ao la -
do da sua es po sa, Dra Sa mi ra Brai de
Dan tas e da Dra Ana Bran dão, ami ga
mui to que ri da e con vi da da es pe ci al
do nos so Mi nis tro em pos sa do. Na
oca sião, o mi nis tro des ta cou que se
sen tia hon ra do pe la no va mis são.
<As su mi o com pro mis so de me de di -
car a ações pa ra im pul si o nar o es -
por te olím pi co, o pa ra des por to, o es -
por te ama dor e, es pe ci al men te, o es -
por te co mo ati vi da de so ci al e edu ca -
ti va. Tam bém afir mei que mi nha me -
ta é as se gu rar que o es por te se ja uma
fer ra men ta de in clu são e de opor tu -
ni da des pa ra o po vo bra si lei ro=, pos -
tou en tu si as ma do An dré Fu fu ca

Con ta gem re gres si va
pa ra o es pe ra do show
do can tor Thi a go Mar -
tins. O ar tis ta vai se
apre sen tar na 8Ilha do
Amor9 no dia 27 de ou -
tu bro, às 20h, no Cír -
cu lo Mi li tar (Ave ni da
Li to râ nea), du ran te
even to as si na do pe la
pro du to ra 8Elas em
Pro du ção9, da du pla
Ana Sou sa e Gi na Mon -
de go. O even to con ta rá
com shows de aber tu ra
pro ta go ni za dos por
ban das e ar tis tas lo -
cais.

O ar tis ta plás ti co Fran -
sou fer vai apre sen tar
30 te las iné di tas na ex -
po si ção <Ma ra nhão
Meu Ma ra nhão=, que
en tra em car taz nes ta
quar ta-fei ra (13), às
10h, no Es pa ço de Ar -
tes Már cia San des, na
se de da Pro cu ra do ria-
Ge ral de Jus ti ça. As
obras re tra tam a re li -
gi o si da de, a cul tu ra
po pu lar e o po vo do
Ma ra nhão nas te las
pro du zi das com co res
vi bran tes e tra ços ge o -
mé tri cos.

Administração Hospitalar

Vem aí o Con gres so Bra si lei ro de Ad mi nis tra- 
ção Hos pi ta lar e Ges tão em Saú de. Es se ano, em
sua 42ª edi ção, o Con gres so se rá re a li za do nos
di as 26 e 28 des te mês, no Ex po Cen ter Nor te em
São Pau lo, du ran te a Me di cal Fair Bra sil / MFB,
fei ra de ar ti gos e equi pa men tos de saú de. Sob o
co man do da Pre si den te da FBAH Da ni e la Ca- 
ma ri nha, com apoio lo cal do Dir. Re gi o nal
FBAH-MA Plí nio Túz zo lo, es se ano a FBAH apre- 
sen ta um mo de lo ino va dor de Con gres so, mais
in te ra ti vo, com as me sas de dis cus são en vol ven- 
do tam bém o pú bli co.

Canteiro Escola

Pro por ci o nar opor tu ni da des pa ra o apren di- 
za do e a pro fis si o na li za ção tem si do um dos en- 
fo ques da atu al ges tão mu ni ci pal de São Luís.
Pro va dis so, se rá a for ma ção dos 43 alu nos, que
par ti ci pa ram da 2ª edi ção do Can tei ro Es co la,
pro gra ma re a li za do pe la Pre fei tu ra de São Luís,
por meio da Fun da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio
His tó ri co (FUMPH) em par ce ria com en ti da des
e em pre sas pri va das. A ce rimô nia de for ma tu ra
acon te ce rá na pró xi ma quin ta-fei ra (14), às 18h,
no Te a tro da Ci da de, Rua do Egi to, nº 244, Cen- 
tro. 

Prêmio Conarec

Pe lo se gun do ano se gui do, a TIM con quis ta o
pri mei ro lu gar na ca te go ria <Te le co mu ni ca- 
ções= do prê mio Co na rec, con si de ra do o mai or
re co nhe ci men to de in te li gên cia re la ci o nal e en- 
ga ja men to en tre os players do mer ca do de re la- 
ci o na men to com cli en tes. 

O tra ba lho à fren te da ope ra do ra tam bém
ren deu a Al ber to Gri sel li, pre si den te da em pre- 
sa, o tí tu lo de <CEO do Ano= na 10ª edi ção da
pre mi a ção, re a li za da nes ta se gun da-fei ra (11),
no Tran sa me ri ca Ex po Cen ter, em São Pau lo.       
Pa ra béns ao efi ci en te pre si den te TIM.

Pra curtir

Cer ca de 120 ar te sãos
par ti ci pa ram das pri -
mei ras ati vi da des das
Ex pe di ções de Tu ris -
mo no Po lo Cha pa da
das Me sa, re gião sul
do Ma ra nhão, no iní -
cio da se ma na.

As pa les tras e ser vi -
ços ex ter nos pa ra o
for ta le ci men to do ar -
te sa na to ma ra nhen -
se são pro mo vi dos
pe la Se cre ta ria de Es -
ta do do Tu ris mo (Se -
tur-MA), por meio da
Co or de na ção Es ta du -
al do Ar te sa na to do
Ma ra nhão.

Pa ra a se cre tá ria de
Es ta do do Tu ris mo,
So cor ro Araú jo, o ar -
te são pos sui uma
gran de for ça em pre -
en de do ra e as pa les -
tras se apre sen tam
co mo uma opor tu ni -
da de de ex pan são do
po ten ci al des se pú -
bli co.

Des sa quar ta-fei ra
(13), até do min go (17),
a Ma ri na da Gló ria,
no Rio de Ja nei ro, se -
rá ocu pa da pe la Ar -
tRio, even to que reú -
ne a pro du ção de ar -
tis tas na ci o nais e in -
ter na ci o nais e cer ca
de 75 ga le ri as e ins ti -
tui ções de ar te.

Além do pa tro cí nio, o
Ins ti tu to Cul tu ral Va le
apre sen ta Ho nó rio,
ex po si ção pro du zi da
pe lo Cen tro Cul tu ral
Va le Ma ra nhão, que
apre sen ta o tra ba lho
do mes tre ca re tei ro
de Vi a na (MA).

Se rão ex pos tas 3 ca -
re tas de ca zum bá,
uma de las pro du zi da
ex clu si va men te pa ra
o even to
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no Rio de Ja nei ro, se -
rá ocu pa da pe la Ar -
tRio, even to que reú -
ne a pro du ção de ar -
tis tas na ci o nais e in -
ter na ci o nais e cer ca
de 75 ga le ri as e ins ti -
tui ções de ar te.

Além do pa tro cí nio, o
Ins ti tu to Cul tu ral Va le
apre sen ta Ho nó rio,
ex po si ção pro du zi da
pe lo Cen tro Cul tu ral
Va le Ma ra nhão, que
apre sen ta o tra ba lho
do mes tre ca re tei ro
de Vi a na (MA).

Se rão ex pos tas 3 ca -
re tas de ca zum bá,
uma de las pro du zi da
ex clu si va men te pa ra
o even to
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Trabalho Portuário

Acon te ceu nes sa quin ta-fei ra (14), no Ho-
tel Lu zei ros, o II Se mi ná rio de Di rei to do Tra-
ba lho Por tuá rio. A pro gra ma ção do even to
con ta com a pre sen ça de mi nis tros do Tri bu- 
nal Su pe ri or do Tra ba lho (TST) e de de sem- 
bar ga dor do Tri bu nal Re gi o nal do Tra ba lho
da 2ª Re gião. O se mi ná rio é re a li za do pe lo
Sin di ca to dos Ope ra do res Por tuá ri os (SIN- 
DO MAR) e pe lo Ór gão Ges tor de Mão de
Obra Por tuá ria Avul sa – OG MO Ita qui.

Renegociação de dívidas

Os con su mi do res com sub sí di os pos su em
até es ta sex ta-fei ra (15) pa ra re ne go ci ar dí vi- 
das com con di ções es pe ci ais a par tir do Pro- 
gra ma Dí vi da Ze ro, do Pro con/MA. O aten- 
di men to es tá sen do re a li za do no Gol den
Shop ping Ca lhau e po dem ser re ne go ci a dos
sub sí di os com em pre sas co mo Equa to ri al
Ener gia, Cred nos so, Ca e ma, Pax União, MR
Pa ga men tos, A Re no var, CDL, Ban co do Bra- 
sil, Bra des co, Itaú, Cla ro, Tim e Vi vo.

No re gis tro, o mi nis tro do Es por te
An dré Fu fu ca após a sua pos se ao la -
do da sua es po sa, Dra Sa mi ra Brai de
Dan tas e da Dra Ana Bran dão, ami ga
mui to que ri da e con vi da da es pe ci al
do nos so Mi nis tro em pos sa do. Na
oca sião, o mi nis tro des ta cou que se
sen tia hon ra do pe la no va mis são.
<As su mi o com pro mis so de me de di -
car a ações pa ra im pul si o nar o es -
por te olím pi co, o pa ra des por to, o es -
por te ama dor e, es pe ci al men te, o es -
por te co mo ati vi da de so ci al e edu ca -
ti va. Tam bém afir mei que mi nha me -
ta é as se gu rar que o es por te se ja uma
fer ra men ta de in clu são e de opor tu -
ni da des pa ra o po vo bra si lei ro=, pos -
tou en tu si as ma do An dré Fu fu ca

Con ta gem re gres si va
pa ra o es pe ra do show
do can tor Thi a go Mar -
tins. O ar tis ta vai se
apre sen tar na 8Ilha do
Amor9 no dia 27 de ou -
tu bro, às 20h, no Cír -
cu lo Mi li tar (Ave ni da
Li to râ nea), du ran te
even to as si na do pe la
pro du to ra 8Elas em
Pro du ção9, da du pla
Ana Sou sa e Gi na Mon -
de go. O even to con ta rá
com shows de aber tu ra
pro ta go ni za dos por
ban das e ar tis tas lo -
cais.

O ar tis ta plás ti co Fran -
sou fer vai apre sen tar
30 te las iné di tas na ex -
po si ção <Ma ra nhão
Meu Ma ra nhão=, que
en tra em car taz nes ta
quar ta-fei ra (13), às
10h, no Es pa ço de Ar -
tes Már cia San des, na
se de da Pro cu ra do ria-
Ge ral de Jus ti ça. As
obras re tra tam a re li -
gi o si da de, a cul tu ra
po pu lar e o po vo do
Ma ra nhão nas te las
pro du zi das com co res
vi bran tes e tra ços ge o -
mé tri cos.

Administração Hospitalar

Vem aí o Con gres so Bra si lei ro de Ad mi nis tra- 
ção Hos pi ta lar e Ges tão em Saú de. Es se ano, em
sua 42ª edi ção, o Con gres so se rá re a li za do nos
di as 26 e 28 des te mês, no Ex po Cen ter Nor te em
São Pau lo, du ran te a Me di cal Fair Bra sil / MFB,
fei ra de ar ti gos e equi pa men tos de saú de. Sob o
co man do da Pre si den te da FBAH Da ni e la Ca- 
ma ri nha, com apoio lo cal do Dir. Re gi o nal
FBAH-MA Plí nio Túz zo lo, es se ano a FBAH apre- 
sen ta um mo de lo ino va dor de Con gres so, mais
in te ra ti vo, com as me sas de dis cus são en vol ven- 
do tam bém o pú bli co.

Canteiro Escola

Pro por ci o nar opor tu ni da des pa ra o apren di- 
za do e a pro fis si o na li za ção tem si do um dos en- 
fo ques da atu al ges tão mu ni ci pal de São Luís.
Pro va dis so, se rá a for ma ção dos 43 alu nos, que
par ti ci pa ram da 2ª edi ção do Can tei ro Es co la,
pro gra ma re a li za do pe la Pre fei tu ra de São Luís,
por meio da Fun da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio
His tó ri co (FUMPH) em par ce ria com en ti da des
e em pre sas pri va das. A ce rimô nia de for ma tu ra
acon te ce rá na pró xi ma quin ta-fei ra (14), às 18h,
no Te a tro da Ci da de, Rua do Egi to, nº 244, Cen- 
tro. 

Prêmio Conarec

Pe lo se gun do ano se gui do, a TIM con quis ta o
pri mei ro lu gar na ca te go ria <Te le co mu ni ca- 
ções= do prê mio Co na rec, con si de ra do o mai or
re co nhe ci men to de in te li gên cia re la ci o nal e en- 
ga ja men to en tre os players do mer ca do de re la- 
ci o na men to com cli en tes. 

O tra ba lho à fren te da ope ra do ra tam bém
ren deu a Al ber to Gri sel li, pre si den te da em pre- 
sa, o tí tu lo de <CEO do Ano= na 10ª edi ção da
pre mi a ção, re a li za da nes ta se gun da-fei ra (11),
no Tran sa me ri ca Ex po Cen ter, em São Pau lo.       
Pa ra béns ao efi ci en te pre si den te TIM.

Pra curtir

Cer ca de 120 ar te sãos
par ti ci pa ram das pri -
mei ras ati vi da des das
Ex pe di ções de Tu ris -
mo no Po lo Cha pa da
das Me sa, re gião sul
do Ma ra nhão, no iní -
cio da se ma na.

As pa les tras e ser vi -
ços ex ter nos pa ra o
for ta le ci men to do ar -
te sa na to ma ra nhen -
se são pro mo vi dos
pe la Se cre ta ria de Es -
ta do do Tu ris mo (Se -
tur-MA), por meio da
Co or de na ção Es ta du -
al do Ar te sa na to do
Ma ra nhão.

Pa ra a se cre tá ria de
Es ta do do Tu ris mo,
So cor ro Araú jo, o ar -
te são pos sui uma
gran de for ça em pre -
en de do ra e as pa les -
tras se apre sen tam
co mo uma opor tu ni -
da de de ex pan são do
po ten ci al des se pú -
bli co.

Des sa quar ta-fei ra
(13), até do min go (17),
a Ma ri na da Gló ria,
no Rio de Ja nei ro, se -
rá ocu pa da pe la Ar -
tRio, even to que reú -
ne a pro du ção de ar -
tis tas na ci o nais e in -
ter na ci o nais e cer ca
de 75 ga le ri as e ins ti -
tui ções de ar te.

Além do pa tro cí nio, o
Ins ti tu to Cul tu ral Va le
apre sen ta Ho nó rio,
ex po si ção pro du zi da
pe lo Cen tro Cul tu ral
Va le Ma ra nhão, que
apre sen ta o tra ba lho
do mes tre ca re tei ro
de Vi a na (MA).

Se rão ex pos tas 3 ca -
re tas de ca zum bá,
uma de las pro du zi da
ex clu si va men te pa ra
o even to
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